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Um so u·singul
"

r m
-«.

ndrêslUm crime barbaro em'L. ,

IP_ at Ia
----------�------------.-----------------------------------------------

: UMA UNPA A Hussia ,tragica Um rouboI SOLEMNIDADE e len�aria... ========'�����

".dJbrante seculos, o servilis-I cidades, literatos e politicos, Grande parada, em Ber- mY'sterlO,'SOmo rabejante desmaculára e I oradores e escriptores. [ flm, de 70.000 "Capa- ESTARA' V"I@V·� AINDA Adescorara o caracter dos jo- i Começaram as concessões
.

li.
'

, vens brasileiros, criados na-: dos governos; que se torna- cetes Ge aço" em honra GRAN - DUQu'EZA
quelle meI� em que os

senh9-1
riam impossiveis desde que do ex-Kaiser. ITATIANA?

-

, res pachalisavam e os escra- não süubessem transigir. Vem .... -....... __

;' vos, eraf!l despojados de todas

I
então o projecto Dantas, que

)

LONDRES, Abril. _

as ::egalIas. n�o se �ransformo� em lei; a I Circula na Allemanha com
Em vinte annos, de 1830 a IleI Saraiva=Cotegipe de 1885, I grande insistericía, o boato que1850, uma .onda negra de mais que nao podia satisfazer os vive ainda ali uma filha do czar

de (500.000 africanos escurece- f abolicionistas. Por iniciativa! da Rússia, morto em Ekaterim-
-----------......-----'----------

ra @ territorio brasileiro». I privada, as provincias do Ceará I burgo. O jornal allemão «Lo- FLORIANOPOLIS, 13 (Do: Correio de Indayal, snr.

E era preciso acabar com e Am�z_onas libertam-se d� I kal Auzeiger», annuncia na pri- nosso correspondente es- I Edmundo Antonio Pache-
esta mancha.

' escravidão negra (1884); agri-:
.

I) O
.

O," proprio D. Pedro II pro-I cultores do .sul, e do norte dão
meira pagina à proxima publica- pecia - desernbarga- co, preso administrativa-

I I b t d ção de um livro escripto por dor .dr. Gil Costa impe- mente p'or desaparecimen-
curava sempre incutir nos seus I

o exemp o I er an o os seus
uma certa madame Rathef, con-

ministros o sentimento de que I
escravos. E em alguns luga- sagrado a nova gran-duqueza e

trou uma ordem de «ha- to na Agencia, de duas
" era �ecessario fazer �lgumal

res os escr��os abandonam o
que se intitula «Existe ainda beas-corpus» ao dr. Hen- malas contendo, uma.,.,

causa em favor da emanci-] trabalh?" . .' uma filha do czar»? rique Lessa, juiz federal, 13:400$000, e outra ." ..

;\ pacão. I A prmceza imperial, então Trata-se de uma reportagem em favor, do agente do 200$000.
, A'"lei cre,'ld.a entre no's des-] regente, em�u.an.to o, Impera-

.

I d
di. d '

sensaciona ou e um enger.ho- ------------------------------------...;.,,_----
,

de 1:831 aboliu o trafego, ne- i or. conva eSCIa e gr�ve mo- so romance-folhetim?

U'· b b H �, gro.jmas veio a ser cumprida l lestia na. Europa, en�a�reg�u Não se sabe.' m "rIme ar ar'u 0gresso oi ,em,1850, devido ao esforço de I de organizar �ovo ministerio '

A nota donde extrahirnos es-
' tJ, �. '(J ,

; Euz�bio de Queiroz. i o senador Joao Alfredo, e do ta nova foi assim tràduzida:
, Em 28 de Setemriro de 1811,lnqUadalo velOmfadzoer p�rted outfro se- «A 22 de fevereiro de 1920, � A� I h� 'K" �: estando d" d' r, u s gr an es azen- ..

ddi' �L � r' o p o on e'rd
"

no po er .0 _VIS�O� e i deirosque tinham tomado a
era ranra a um cana uma ra-'

'

! �RIO Branco, fOI instituída I iniciativa de emancipar I os
pariga que se tinha querido afo- S'm On r B S . •

-

..

, f ,Iberd?tde �o� recém-nascidos, I seus escravos. Na tribuna do
Guilherme II gar. Depois de ter recuperado

fI essa sanccionada no mes- C I
'

b r" BERLIM, 8 Ret, - A pode- os sentidos, interrogaram-na.
: mo dJa pela princeza D. Iza-l' amba,ra, not�v�

t
a. o ICdI.omsdta rosa agremiação «Çapacetes de Quem era? Que uesespero a ti- '

De regresso de sua excursão

bel., então R t d B '1
rece la o rrunis eno, izen o nha enlouquecido? A todas as J\ policia anda no en- ao' M,unucipio de S. Bento, onde

\
.., e�en e o ra.sI." t que desse momento em dian- Aço» levou a effeito, hoje, uma f: I""

,

Com esta lei estava deííni-] te cessava a voz dos partidos. grande parada de' seus associa. perguntas respondeu com eva- calço do criminoso .permaneceu treis dias" chegou
üvamente abolida a

es�rav�dão;,' Foi assim proposta a lei da dos. Apesar da presença de sivas, e recusou-se a dizer hontem á noite, em [araguá
m�s - c0I?-t�-nos. a historia '" abolição immediante da escra- cerca de 80 mil pessoas, não se quem era. Restabelecida, inter- , . a.companhado de sua corm-

alguns espíritos Iiberaes e ou- vídão (1888 13 de Maio) re- registrou nenhum incidente. rogada de, novo, não quiz reve- Lon?�es,., 13 (� Noticia) -- !Iva, o sr. dr. Adolpho Konder.

�raos exaltados prose��iram na I cebid.a com �s app!ausos, quasi .BERLlM, 8 Ret. - Setenta lar a sua identidade. A policia la esta no encalço illustre governador do Estado,

l,me�anh� da. abolição, que I unanimes, da nacao, �tl soldados tomaram parte! .ho- Internaram- na num hospital do criminoso qu� depositou S,. E�cia. pern�itou. na,quel-
q. riam irnmediata.

• Hontem, pois, o Brasil livre, ]e n.um.a grande para.da militar, de alienados onde era conheci- na sala da Estação de

Cha-tle districto e seguro hoje, as 10

F f t d d I da pela 4:rap�riga desconhecida». ryan Chass u.ma mala conten- horas d.a man.hã, .com destino
, ���o�-se então um partido,' em festas, commemorou essa assrs I a por ez mi especta- d f t d I I BI

abohclolllsta, a que se alliaram l grande data 'sem distincção dores. .

A seu lado uma outra mulher i
o ca aver er o em 'pe aços, I

a f onanopo IS, via urneaau,

os homens. da imprensa das! de castas ou de cores. formaram os tres Hohenzol- que viveu mais de 36 annos na! d; uma mplher. Brusque e' Nova Trento.

I
..

Eit I f deri Russia, affirrna ter reconhecido, J� foram encontrados o nego- ------"---------

�,.
em, os pnncipes I e re enco,

nella uma das fI"lhas do czar clante que vendeu a mala e
.

� A I
Augusto Guilherme e Oscar. Es-

, �
,

�O'ng I t t PI· éi d' h t
.

o chauffeur que conduziu o

;"';' rosso B 'I mor o eD a sa festa militar teve por objec-
,

�oom nos �z aver en

re,uma criminoso.

I rUrJa a(] u tivo commemorar o 50 anniver,.;e, outra, mUltas semelhanças. .

IJ

�unllrl'nlenJDntos I! da- democracia mumlial Õ�h���:heFt:!d�t�:����;� ��:�a;::I:e::-:I�;uez. Taua-, �s novos .guar�a� .

:,' pU! I U (j (j PRISIONEIROS E DEPORTADOS local �m que Guilherme II pres-
Para

_

que se. possa ad.mlthr I •

! /'

tou juramel1to como guarda tal versao, sena ne�essar�o re: I I l '

..... : LA PAZ, Ret. - O governo prussiano. po�tar.no� a Ekatenmburgo a
i IVrO s "

'M,ais I deportou para Arica o antigo Nós suburbiQs ao norte da nOIte ternvel em que. toda a fa'l '! Sua recepção em flo-
uma rcumao I ministro das Relações Exteriores, cidade houve alguns conflictos mília real foi fuz�lada; e a?mittir! Florianopolis, 14 (Do nosso I rianopolis

-----.,-cl0..... I sr. Alvestegui, o «Ieader» Iibe· entre radicaes e soldados fican- que ella consegUisse fugir ape- d t
..

1) R J •

F
. '. f 'd h' d I correspon en e esplCIa - ea-, 1". ,

C :Iorianopolis, 12 (Do nosso ral, sr. Claudio Sanjines, o 'i- do destes ultlmos quatro fen- nas erl a, na ,compan Ia e a -

l'
,

a h
-

'd d
. i' lonanopobs 13 (Do nosso·

. ?rrespondente especial-Reu-' rector da <tL�. Razon:!), �r.. Ote!:o do�, dos quaes i1rd se acha mo- gum soldado que a salvass�. I�:t�i�toacor:n:;erc�:l �e s�lem� I correspondenta' especial)-Pa-
n.nL�se na Secretaria do Inte-I e outros pohhcos. Por tntJmaçao ribundo. Certo é qUe o caso contmua .

d d
'" ra homenagear condignamente

no�. e Justil1a a co Js::;ão or-.: do .governo os estU,dantes eSitão BERLIM 9 Ret - Em con- a despertar a attenção a 'todos
mda e a entrega dJ l�IPlo" os componentes da Cruzada

ganr d
't b d It

-

I d sequencl"a' das d'emonstraço-es que aelle têm conhecimento. : mas aofs novdos guar a- Ivros
do CQral1a-o quando. do seu

S ,sa ora do ,Congresso de, o rlga os a vo ar as au as en- , recem- orma os. 't \c'

CUp,eri�tendenÚ!s que tomou: tro de tres dias.
..

,

dos «Capacetes de Aço», -fica-

O A
I regresso a esta capital, que

aO�heClInento do regulamen�o I
. RI<?A, Rei, - Nohclas. c!.a Rus- ram alguns destes ,ma�h�cados,' «rgos» I A chegada de Bastos se dará dentro em breve, uma

daP��Sentado pelo secretano ,s�a dizem que uma pe.tJ�ao. as- havendo' um morto, vlcÍlma de I T' ,

'

fI' I'
commissão composta pelas

"

,_ n\brna comissão I slgnada por 16,000 prisioneiros uma lesão no coração. A maio- 'l 19re em onanopo IS snrta",. Iracema Barbosq, Ma-
'�

d
Por P�oposta do'Secretario p�liticos, banidos pelos b?lche- ria ?OS manifestantes já, deixou vae voltar á patria I' ,FlcHianopolis, 13 (po nosso rilia Hotn de 'Azevedo, Deeia

CO Intenor e Justiça, dr. Cid vistas pa.ra . Yrkuts�, .Narlm � Berltm, recolhendo-se as. suas encaixotado
.' I"correspondente especlal)-Pro- CaIlado Carreirão e snrta. Dê.

c�UlP?S, _foi consignada uma outros. dlstnctos slbert�nos, fOI residencias. "' ' I çedente do Rio de Janeiro, �orme, Mira, filha do prateado
" UlUllssao composta pelos devolVIda, sem ser Itda, pelo BERLIM, 9 Ret. - O cortejo Lisbôa 13 (A Noticia) O ataba de chegar a esta capi- JornalIsta assassinado,' estão
�nrs. dr. Henrique Fontes commissario Menshinsky, chefe com que a Associação «Capa-.ministro da Guerra determi-, tal o grande jornalista, come- promovendo aos excursionis

l:l�f. Maneio Costa e dr. Hei: da p<?li�ia-politica do Estado - cetes de Aço:!) celebrou, hontem, nou o regresso do aviador: diographo e poeta, dr. Bastos tas da saudade.

I, Blum para rever o regu-
a anÍlga Chek::r.- o anniversario da sua fundação, Sarmento de Beires por via! Tigre, que foi recebido por ,O' programma da recepção

ªUlento hem ..como as t-heses O 4:pra"da» noticía que os constituia uma massa compacta:maritimã tFélzendo o hydrq� autoridades e pelo mundo in· aInda não está organisado,
qUe foram apresentadas. prisioneiros pediam a acção do de cerca quinhentas mil pessoas. i avião cArgosi> encaixotado; tellectual catharinense. mas não poderá deixar de ser

.

"

'

governo contra a Cheka siberia· A manifestação, que teve o CU-I O motivó é porque a situa- O dIstincto publicista vem deslumbrante-

� pi Ih
"

.: na, que lhes prorogou as penas nho de grande imponencia, de- t (Ião financeira não permitte realizar uma serie -de confe· Varias pessoas distiriétas
� etas e chapeus ultima moda de dois annos e os transferiu Correu com animaçã e s�m inci-I qualquer, despeza com nova rendas aqui e ,em varias ci- dessa capital alliaram-se ás

n� .f..ASA IDEAL.
'

para districtos' mais distantes. dentes. i tenrativa.
/

'dades do' Estado. promotoras da commissão.

I

Duas malas da Agencia do 'Correio de lndaval
desappareceram, contendo. urna, ,13:400$,

e outra, 200$

�o
�ora�ão

�.ru'lnem OS deliciosos
CIGARROS Haban·os e Volupia

FINA M/ST"llRA TURCA
,

C. Doado
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sabbado, 14 de Mr?io oe 19'::7 2�A�N�O�T�IC�I�A � �==����������� � ----� _______

DOENÇAS NO NARIZ

Dr, Pe�ro �e Moura Ferro

, EM fAMILLlA

IB

Syphilitico .ha 5 ann1>;,
Soffrendo ha mais' de 5 an-

noS de Syphilis do' nariz. fiz ADVOGADO
durante 'esse tempo, constante .Acceita causas civis, commerciaes
tratamento com varios depura- e criminaes nesta corharca e

tivos tomei as' injeccvea pêri- nas \demais comarcas visinhas

gossas e nunca obtive o me-
,

PREÇqS MODICOS
nor resultado. I fBJ Escriptorio - Rua Principe, 32

Lendo os attestados -ue com-: E8l 'J O I N V I L L E

provam a efficacia do GALE-If�� INOGAL, comecei a usal-o e no, -- -_

40 v.dro aohava-ma.radicalrnen I I
te bom de tão crues soffrimen-I Vinho Creozotado

.

I

tos: 'I do phlll........,hllll.
Rio Grande - :Oswaldo I JOÃo DA SILVA

Auguiar Teixeira. 'S�LVEIRA
, (Firma reconhecida). Poderoso, Tonieo

Dm fé de taes testemunhos e fortificanté
.

d d tã Emt>regn.do...,...�
,

e a111 a em presença e ao .,,�c�_., ... fillAl"'U
milagrosos resultados pode- geral.

-

mos affirmar, garantir que lo R��O�&��'fTE 0
GALENOGAL do 'notavel me- '-i'I""\Il!i, 'i!II.
dico inglez dr. Frederico W. ..<1Il!l'>-• ..,gJ>••••••••W
Romano_ é o unico depurativo • GABINIlT·E TI •
que debella radicalmente a • IJ ENTA RIO •syphilis e todas as

doenças�'
A

do . •causadas pela impureza do I .;_ . A.
.sangue. .,/ I X CII�rr .ao Dentista IApp. pela D. O. S. P·f,�t)b l'

WE1r,�\TER NEUMANN Y
n. 211 em 2 de Outubro de • 1'(1' •1917. f, • Rua Santa Catharina n. 71 •
O GALENOGAL encontra-s� nesta • Consulta, das 8 ás 12

_ •
.cidade, na Pharmacia Mineroa; em A .'

e das 2 as 6
•Florian?polis na Droçaria E_lyseu

....
1I•• .,..,.""'I> .....,.........IJo-<lS�A:.1Iem Curityha nas Dogranas Suissa e

Mine1'va e nas demais Pharmacias de
S. Cartharina e Paraná. •

�UNnE DEPUR!TIJ3 DO S!BI
Não perca mais tempoL.

A Grandeza da nossa Patria depende
da cultura moral-intellectual de seus
filhos. A grandeza e felicidade de cada
um delles depende da boa ou má es-

'

cola paterna que viram com os olhos
e beberam com a intellilf'encia. A boa
escola é: moralidade, instrucção, Justi
ça, hygiene e economia. Seja economico
compre só o indispensavel á vida, mas
artigo de lei, de valor real. Pois bem;
assim como os dentes e o corpo, a ca

beça e càbello tambem precisam hy
-giene e asseio constante. Para isso
use a PETROLINA MINANCORA,
que é um tonico capillar ideal; micro
bicida esterilisante do couro cabelludo;
evita a quéda dos cabellos; destroe
completamente a caspa, gordura e co
michão do pericraneo. Algumas serna
mas de uso tornam o cabel.Jo forte on

deado, vigoroso brilhante e preto. Eví
tando as cãs e .o embranquecimento
prematuro sem ser' tintura. Cada fras
co tem todas as instrucções para fazer
o cabello lustroso secco ou humido
Vende-se na Pharrnacia Minancora, Jo
invi1le; em todas as boas pharmacias,
drogarias, perfumarias e barbearias.
1/2 duzia pelo correio 48$000'

ELIXIR DE .NOGUEIRA

Empregado com
successo nas

seguintes molas
tias:
Escrophulu.
Darthros.
Boubas.
Boubons.
Inflammeçêes cfo_
Corrtmento dos ClUriMI
Gcnorrhéao..

.Fístulas.
Espinhas.
Cancros ve:r\a't.GI.
Rachítísmo,
Flores branc:aa.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystee.
Rheomatísseo •�
Manch... da pelle.
Affecções do f1g&do.
Dores no peito.
Tumore3 nos ossos..

Latejamento dll9 llJ1:ft'Ias
e do pescoço e fInaItMntI!!
em todas "'" molestbll
provenientes do sanftUl!.

Na SYPHIUS não se, pode
perder tempo, é um perigo.

Si Quizer 'ficar bom, é usar o

apel CARBONO «Tip- poderôso depurativo e tonlco do
Top», Papel em Cai- sangue OALENOOAE, do sabio
xas, artigos para es- medieI) inglez dr.. Frederico W.
criptorio, lapis «A, W' Roma!'!o, de effeitos rapidos e

F:lber», lapis de côres, garantidos, nos periodos mais
lapis copia Mars, Matador, Rua- agudos desta pavorosa molestiéi.
<ilium e Cou-que-ror, e todas as N. 43 M.

qualidades de lapis da «Fabrica O "GALENOGAb �lJcontra-s@ nes

Staedler, recebeu e recomenda ta cidade na Phatmacia Minerva,- em

por preç0S baratissimos a I
Florian�polis, na Droga:1'ia E{yseu;I
em Cuntyba nas Droganas Su�ssa e

Typograph· OITO KOCH Minerva.e nas dema}s Pharmacias deIa S. Cathallna e Parana.

I·M.�""'B"�Em••••DRmmmmmmmm.a��.D•••R.L••

i HOTEL CENTRA_11
I. BERTRAM EBERT - São Francisco do Sul ISanta Oalharina - Brasil

I o MAIS PROXIMO DA ESTAÇÃO E DO. PORTO I-----------�.�-----------

APOSENTOS DE ia. ORDEM, COSINHA SUPERIOR, I
I

BEBIDAS NAíHONAES E EXTRANGEIRAS -

iIIIIBANHOS QUENTES E FRIOS

II- ORDEM, ASSEIO E PROMPTIDAO - PREÇOS MODICOS
iii

fALA-SE ALLEMÃ.o -

I
III

�MBam�D..�wmm.�....�aa....aRB••••m...�"".

Oasa de
Fazendas, Ferragens;

�--A-ve-n-id-a-P-au-Ia-Pe-r'-ei-ra-- LOUÇAS, OALÇADOS,
- Esquina 17 de Novembro - Ohapéos, Armàrinho

Estado�eUs'!n� C�t��� E
Brasil Seccos e Molhado 5

Seleme &, Ca.

i�ndas por ataca�os e a va�ejo,

- ......_

End. Telegr.: "Seleme»
CODIGO: RIBEIR 0

...

--40-

COMPRAM E VENDEM
-- QUALQUER GENERO DO PAIZ

•••_•••w. w_.w__ .ww • -__._..�.�u.9&�
,

rC;;-;--:j;ã/;;;õ �
I DE RAiANO LOPES i

S E C cbSEMo L H Aoo S e representante da i

I. Cervej�:� ���h�ri�:ans:a:it��g�a!� :��nopol', I
• SÃO FRANCISCO DO SUL -

1.1I. .. .

I.

I

.Pe voltar do escriptorio, cansado, ner

voso, farto de tantos "por cento," com
dôr de cabeça e cerebro pesado, que bem

lhe fazem dois comprimidos de

ae

< 0FII-ISPIRIN�

A CURA DA

Dentro em pouco alliviam-se a� dôres, desappa-,
rece o cansaco e o sorriso volta-lhe aos labios.

Tambem Mamãe, as meninas e os rapazes, emfim

todos os de casa tem na Cafiaspirina um �migo
que os livra de qualquer dôr e lhes .restabelece o

bom humor e o bem estar,

NÃO AFFECTA <? CORAÇÃO NEM OS RINS

I

Igualmente admira'.
vel contra as dôres
de dentes, ouvidos,
nevrelgies, rheuma-.

t isrno , excesso e! ..
coolico, 'etc. Regu

,

larisa a circulação ..

levanta as forças.

Não accetre com

primidos avu 1808.
Peça o tu bo com 20
comprimidos, ou o

enveloppe "CAFI
ASPIRINA" com

dois, ou então o disco
"CAFIASPIRINA ..

comumcomprímido.

i'Esta resolvina a crise· ne
• �AL�AnOS; cum o granneE•�. stock da '

BC I
1-,,� Preços os móiS modestos

II

pOSS�'feIS
----------41· , -,--------

Aproveitem a gi �nde occasião E.
. fazenuo Ufia vhita a G A S A "i

G L O B 0, a rua �o Príncipe •

62 ao lado 00 Café Schwochow �

•

Uma instrucção para o verdadeiro tratamento em

casos de febre do Dr. Conrado Sehrwald, Joinville
(O afamado e bastante conhecido Medico da, Comar
ca de Joinuitie e além de suas fTonteiras, o DR.
CONRADO SSHRWALD, baseando-se nas suas ez

periencias de longos annos, tae publico neste folheto
uma instrucção exacta corno deve ser feito o trata-

r monto em caso de febr'e nos enfermos de todas as idades)

�p melhor rerriedio contra casos gra�es de febres tropicaes e a fe
bre malaria, são as «Pilulas do Dr. Reinaldo Machado», uma invençãoha muitos annos approvada e registrada pela Hygiene Publica do Rio
de Janeiro e receitada pelo afamado Medico Dr. Reinaldo Machado.

Para este remedio domestico, preferido em toda parte do Brasil;
onde reina a febre damos em seguida uma instrucção exacta para' o
tratamento de qualquer caso de febre: '�p.".,.�" .:...

Ouan�o a febre apparece �iaIJiameDle ,QU �e �ois em �ois �ja�dá-se as -Pilulas do Dr. Machado» durante 4 dias em seguida. Faz-se
então um intervalIo de 3 dias e começa-se de novo a dar as Pílulas
mais 2 dias. Este procedimento de um intervallo de 3 dias, dando-se
as Pilulas durante 2 dias, faz-se mais ou menos cinco semanas.

Ouando a fe�re â�parece �e fI'es em Ires �j3S ou S� multiplicadá-se as Pilulas ,.do Dr. Machado seis dias em seguida, principiando-se
na vespera do dia da febre. Dahl em diante dá-se as Pílulas todos
os tres dias até completar sete semanas. No caso em que a febre
volte, durante esse tempo, o que não é de esperar, repete-se toda
dóse do quarto, respectivamente, sexto dia em que tomou-se o remedio.

Ouanlas Pilnlas do Dr, Machado �eve o ôoente tomar por �ia1,
Crianças de 1 a 2 mezes dá-se diariamente a 'oitava parte de 1 pílula;Crianças de 3 a 6,» » diariamente a quarta parte de 1 pilula;Crianças de 7 alI» diariamente uma meia pilula;
Crianças de 1 a 2 annos diariamente trez quartos de 1 pilula;Crianças de 3 a 4 » diariamente uma pilula;

,

Crianças de 5 a 7 diariamente uma e meia pílula ;
Crianças de 8 a 12 » diariamente duas pilulas;
Crianças de 13 a 16 » » diariamente duas e meia pílulas:Com 17 a 20 annos de idade dá-se diariamente trez pilulas.Adultos podem tomar diariamente 4 pilulas; só em certos casos

graves de febre malaria, sem cessar, deverão tomar até 6 pilulas em

Oua;do 'd�e o'lpac;e;� 'fo��oai" píl;lrio"ôr."M�cbi�ô1 . I
Para peder conseguir-se uma cura completa de um ataque de febre,

é &e grande importancia saber-se 'as horas certas para tomar-se as Pí
lulas do Dr. Machado. A dóse diaria torna-se, conhecendo-se a occa
sião do ,ataque, entre a setima, sexta, quinta ou quarta hora antes do
mesmo, entretanto cada hora a quarta parte da dóse diaria.
Não sendo conhecido o principio ou 'a terminação da febre, escolhe-se
as horas da manhã das 3 ás 7 horas, para tomar-se as pílulas, toman
do-se sempre a quarta parte da dóse diária de hora em nora. Assim
continua-se, mesmo depois de ter cessado a febre, preferindo-se sem
pre as Pilulas do Dr. Reinaldo Machado.

�omo deve-sé fornar as PUnIas �o Dr, Heinal�o Mâcba�o1
As Piiulas do Dr. Machado são semeadas d'um pó sem sabor, de

fórma que pôde-se tomar as .mesrnas com facilidade com pouco d'agua
assucarada, Para crianças menores e pessoas que não podem engulir
pilulas, tritura-se e 'dissolve-se a dóse diaria n'um copo de agúa com

assucar, tomando-se a quarta parte na hora marcada, açitamdo-se bem
antes de usar. - Pode-se facilmente dividir para as 'crianças as pilu
Ias com a ponta de uma faca em quartas ou em oitavas partes con
forme se deseja.

Dual é a �ieta �urante o tratamento com as Pilulas 00 Dr. Machaôo1
A' criança de peito póde·se fernecer leite durante o tratamento,

porém nunca nas horas em que se deu asRilulcLs do Dr. Machado.
Em todos ou'tros casos os pacientes não devem, 1ios dias que toma
rem as pilulas, beber leite, nem comer carne, ovos, feijão, melancias
ou qualquer comida de digestão difficil; outrosim, precisam em primei
ro lugar cuidarem as constipações, não irritarem·se nem excitarem-se
durante o tempo do 'curativo � Pe-ssôas que possuam grande baço pre
cisam tomar as Pilulas do Dr. Machado emquan10 n�o deeyapparecer
por completo o nó, que apresenta-se ao Jado et,querdo das costel1as.

Quem seguir estas instrucções será ralJidamente curado de qual
quer febre e protege·se assim por IUlgO, tempo contra uma nova re·

petição da molestia. '

fABRICAÇÃO DA Drogari'a Suissa
Rua José .�. Bonifacio, 8 C U R I T Y B A

..........��..._I....
"

I

( SARATAS 'I' ,acabem\ com es,.,..__ , i

\�Do-enja\,usando �BARAMORTE' r
I

ES

iii
lIIIíI

BAAR E 'SALAO lllBi'mILHAR 5
, ! ill � ,

II

de RAULINO OLiVEIRA =
CHOPPS da BRAHMA e da CERVEJARIA CATHARINENSE IBebidas nacionaL e extrangeira. .

Ponto magnifico para os S1'S. viaj antes I
Rua Babiton�a -. 'SÃO FRANCISCO I
__ _ m._..__._IIJJIt>. '.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Sabbado, 14 de Maio de 1927 A NOTIéII�

-neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa, I

Proximas sabidas de São Francisco do Sal para
J M OH t e.v i déo e Buenos Aires. '

PARA O SUL,: nos dias 1, 11, 21 � 31 ?- c�d.a: V, r B

'

mez, escalando nos, portos de Itajahy, Flonanopohs, lrribi-: apo BIJ>EERNN 27 de M.aio de 1927 ..

tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa-I " - ,

24 de Junho " "

ra Porto Alegre cuja baldeação é feita pela Companhia.] "WUERTTEMBERG 22 de Julho " "
, '

, ,BADEN 19 de Agosto '"PARA O' NORTE: nos dias 4, '! 4 e 24 de. cada' :: BAVERN 16 de Setembro"
,I!

mez, escalando nos portos de Paranagua, Santos,. RIO de "WUERTTEMBERG 14 de Outubro"
"

Jane�o, Ilhéos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ligeira esc-
" BADEN

'

l I de Novembroj,
:

"

la em São Sebastião.
" BÁVERN 9 de Dezembro " ::

Além dos portos acima menoionados, recebem cargas
'

li>

para os demais portos do norte ate Pará. cuja baldeação Proximas sahidas de Santos (com I dia mais tarde do

é effectuada no Rio de Janeiro para vapores desta Com- Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:
panhia. -

'

Vapor WURTTEMBERQ 24 de Maio Ide
SEGUROS - A Companhia de Seguros Lloyd Sul

" BADEN 23 de Junho "

Americano, mantem nesta agencia uma carteira para- se eí-
", BAVERN 1--0 de Julho "

íectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo- " WURTTEMBb l{G 1,� de Agosto "

res desta Companhia, seguro que se effedua no pro- ., BADEN 1;; de Setembro "
, I!ltere.ssando-vos por', etla, vós �os interesSilrei� pelo vesse Estado e po_ prio conhecimento de embarque. Para outras informações " BAVERN 13 de Outubro "

d€relS concorrer aos seus sorteros measaes, sujertos a serdes serteadee: com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO "WUERTTEMBERG ' 8 de Novembro"
por 2$500 com 25:000$000 DE OLIVEIRA. " BADEN 6 de Dezembro "por 5$000 com 50:000$000 ' "

Premies menores de 10:JOO$000, 5:€100$000, 2:000$000, 1 :000$000, N. B. .Para evitar malIogro de, embarques, prevenimos ao
" BAVERN 3 de Jü�eiro de 1928

, 100$000 e 50$000. d
..

h id d d'
, S�r..Carregadores, princ.ipal�ente ?S ,a vism � CI � e e Os vapores acima mencionados, com installações mo-

eMXA AUXIliAR DA PON�Tf ilERCfUO lUZ nADA. [oinville, 9u� esta agencla so acceitará co�heclmentos de aernas � de conforto; são reconstruidos especialmente para

A�povada_pelo. Go"erno do Estado de Santa Catharina

I"'"
"gas ate as 15 horas da vespera da sahida dos va�ores d classe Unica e dispõ.e� de magnifico� camarotes de, 2 e

Prestigiada e fiscalizada pelo mesmo Governo, conforme contracto O AGENTE ' 4 camas Sala de Refeição Sala de Fumar Sal-ao de Se-firmado em 31 de Dezembro de 1')26, na Procuradoeia Fiscal do Estado, , , ,

<oxa P""', 99"{��iJ:!�:�:��}�:y::!��[r�tE r--Cen;tl!1l111;;r�a®I-:--De�t�sches'#MWiHa!u.sl ,nho:aB:::::::'ec::=�nf::ações com os agentes,
FLORIANOl"OLl5 -- Praça i5 de Novembro N. 7 = �� Hnte I LI ��,�------ íi!lmliB'm�_�_!'IfBll��� �� \

EHRHARDT' MITTAG - ;
,

Oaixa�::::::. ;orrêaEn:e��rz.:
Fa�rica da palhõ�s ,B 'Glina vegetal �� �8.'" �, São Francisco do Sul.' I

.

I
�� Enfrente a Estação da Estrada de ferro, ��I Corr,espü"ildentes em [oinville: Affonso Lepper & Cia:

M PORTO
','

o predilecto das Exmas. familias e Snrs �
.

�""""""��=_"",,,-�� ...... _=
. -:- IJaragu�' do' Sul == -

Viajantes. Ordem, aceto e moralidade. "'ffl!IiljW!i4!!\ijMWiI!iiWPalhões para garrafas systerna moderno, e clina

I _

vegetal, vendemos em grande escala. PORTO UNIÃO S. CATHARINA Aos "h
.

d..!M"'(i_.......ifA$I1!!Ii..��l!jM1!l!!oJiI�mmlii,
sen ores passagero�' a'

l�m�mR.��.gagg���•••mg�a6EDgmmBgmE��e..��m..

:&ompanhia Hamburqueza Sul 'I =Hotel' Johnscher= I"
lin_ha_,__S.,!r_an_ci_sco

.)

, A.mericana I de FRANCISCO Lo JOHNSCHER
O melhor ponto de almoço é no novo

H b �' 'k' h TI f 1 'fff h fi 11- h f
II Avenida Barão do RioBranco n. 615. Defronte ao Palacio doOoverno I esiaurant em Rio Vermelho, bem

am urg· uÜUamerl amSelS· amIJ'sc11l a rts· B88 SG at I CAIXA POSTAL N. 259
- cu' R I T Y\- B A !AlI. ao lado da estação.

Serviço regu- � : Casinha de primeira ordem
� Quartos amplos e de Ia. ordem, orchestra no salão

""lar e, rapido en II durante tres vezes por semana m '

: Asseio e promptldão.
tre Hamburgo, !JY;1 l'!llI Q do al -l -I t!li:1!ml!m��jjllall iffi!êiH1lill�lrílli!iijiUjIiUjBII�i;la1ilmllll_Ji!lllla_wm!llllllllllilili uerenao a maçar aeseansaaamen e, sem
La Corufia, Ba-

hia, ,Rio de Ja medo de perder o trem,

não confunàam o· rsstaurant:

COMPANHIA N. ds NAVEGA�ÃO
COSTEIRA

Hamburg-Arnerika·linie '

Serviço regular e ra ido entre Europa, Rio de
J'aneiro, Santos, São Francisco do Sul, Montevidéo

-- é Buenos Aires' -

Serviço de passageiros e cargas co� va

pores para o sul e norte do paiz,

--
__-_

1927
"

"

" ,

"

"

"

�

Precsree conhecer o regulamento da

CAIXA !UIIUAR ga POITE +�ERCJl�O lmZ LTABA.

BERNARDO OlSEN
ESTAÇÃO CANOINHAS

1
---@J--_,....._.-

I

ACCElTA ENCON\MENDAS DE:

fICA' BEM PERTO DA PLATAfORN\A
ESTAÇJfO DE RIO VERMELHO.'

»,

»

»

• )]o

»
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CAMBIO

Sabbado, 14 de Maio de 1927 A NOTICIA
CAMBIO

S/New York
S/portugal
S/HolIanda
S/Belgica
S/Argent./ouro

" legal
S/Uruguay / ouro

8$480
$436
3$410
$236
8$075
3$553
S$489

S/Londres
S/AIlemanha

-

SjHespanha
S/França
S/Italia
S/Suiss_a

557/M
"2$020
1�505

•

$3:52
$450
1$635

Fernando Noronha,14(�L\ Noticia)�A's 10 h. e10 m. o

'Juhú .decollou com destino a Natal.
hydro-avião

:.' .

A crl·s-e Cinemas Novidades nacio·1 Sociae s -Igfn'a**cI"o-L'. B-astos �:�1s:�i:���:m�::�1�pcf:;�e:
,.-.�

I'
I I L1nfermos '

sem pompas. Insistia pelo pa-

t
D

gamento de todas as suas De-

.']
O REI DlVERTE�SE

na (1 ex rangslra V Ih d '1 Falleceu hontem, á tarde o queiras dividas, pois contava

cammerCI3 .

A «Pararnount» tambem sabe Ia- [j l;I1ente('�, �l�ss�r��e�ad�n�h:f; sr. lgnacio Bastos, figura de pri- ainda .viver um mez mais, párazer altas comedias. Esta é uma
•• snr. AurIDO Soares, que segun- macial relevo na historia politica o recebimento do seu subsidiodellas, e possue um elenco ar-
'd feira ultima enfermara gra- e social desta cidade. o que aconteceu. ,/

,
' .

tisfico de primeira ordem. Communicam de Triumpho v���nte' , Como politico e obedecendo Não havendo se casado, dei-e a A producção sob o titulo aci- (Estado do Rio), que o modesto

r 'i h" á sua imaginação .dotada de Ii- xou apenas uma irmã, edosa den
..

d t' 1 ma está dividida em 7 longos mechanico Diocleciano Camara, -r-r- ambem �c a-se, quasi beralidade, desde moço ingres- 70 annos e numerosa familiaUOnCUrrBnma In US rIa! actos, Luxo. Beíleza. Grandes sce- pensa haver descoberto, depois retabellecido o est�mado jovem
sou nas hostes republicanas e constituída .de sobrinhos.O nossso commercio' e as nas de amor, .e aventuras amoro de longas pesquizas e estudos.] Leonel Costa Jumor.

. em cujas fileiras se manteve até De seu legado, formado es-nossas industrias estão pas-: .c: Ízas, ORF- - NISSEN,a formosa a estabilidade . dos apparelhos I
- Acha-se enferma ha �IaS 10 advento da Reação República- c1usivamente por óbras littera_do por uma prova jamais s � ti- «estrellai sueca., apparece linda e aéreos e, ao mesmo tempo, a a exrna, sn!a. d. Franclsca, nas de 1902; na qual via uma rias e preciosas colleções deda entre nós.

'

apresenta riquissirnas «toilettes», sua defeza.. . . . ! Lauer. Desejamos-lhe promp-. regeneração do regimen e cujo jornaes, destinou parte para oMesmo nos annos de \( 2Q e ADOLPHE MEN]OU, o galan ci Essa noticia ausprcrosa, vem I tas. insuccesso resultou por apostal- Club [oinville e parte' para o1921, cuja crise cornmercia. apa- nico é a principal figura do es- mais uma vez affirmar que a n�- !
M

.

t b
' , o da politica militante. seu intimo amigo o Dr. Placidovorou todo mundo, Joinville re- tupe�do efilm»

, vegação aérea tem grandes af!- I U'l O em Quando ainda no partido si- Gomes.sistiu , incolu-rne, não se notan- BESSIE LOVE, a simpathica, nidades com o engenho brasi- .

.

• tuacionista, a sua acção extre- «A Noticia», que tinha em Ig.do aqui as difficuldades que se é a heroina. leiro.
mava-se por' um trabalho conti- nacio Bas'os a personificação dasabiam eram geraes: «Sua Magestade diverte-se» al- Será uma gloria para o Bra-

Campanha contra os in- núo de cohesão partidaria, a honradez, da bondade e da mo-Este anno, porem, aggravou-se cançou grande successo. no Rio sil, si o nosso esforçado patri- qual deu aos seus correligiona destia sem artificios, apresenta.de tal maneira como jamais se no- de Janeiro.
'

cio conseguir resolver dê vez o dividuos efeminados
'I rio� Uma fôrça, de disciplina vic- á familia Bastos, as suas maistou aparalisação- dos negocioso Esta bella concepção cinema- grande problema, que actual- _.--..--- toriosa que somente se desva- .sincéras cOJiaJlencias.As causas deste estado de tographica, será exhibida ama- mente vem agitando o mundo. '

LISBOA 13 (A Noticia} _' neceu quando do partido secoisas são diversas: o aferrolha-I nhã na Liga. *
*
* O Director' da Policia de Li- retrahiu fatigado ou disilludido,mento dos dinheiros nos ban- QUE VIDA APElaADA! Diz um correspondente de vestigação desta capital, esco- Jornalista politico distinguia- Artigos para cavalheiro encon.cos que não fazem descont?s, Já nos referimos a esta pro- Berlim, que a companhia rnanu- lheu uma brigada especial pa- se pela decencia .e elevação da

trarn-se sempre na CASA IDeALa queda dos preços da ptadelroa ducção, . accrescentaremos, no íactora Zeiss acaba de annun- ra perseguir e prender os in- linguàgem e serenidade nos 'de
e da' herva matte que sao a VI- entanto que ella reune um dar uma nova invenção, destina- dividuos efeminados applican- bates.da principal do corrrmercio da <cast> �sPlendid9 de astros, da projectar nas nuvens, photo- do-lhes o devido correctivo, in- Poderoso traço da sua exis-região serrana. Amanhã no PALACE. graphias, imagens, vistas stereop- clusive a lavagem da cara a tencia em [oinville, foi a suaO negocio de madeiras foi ENTÃO PARIS E' ISTO? ticas, e, possivelmente, projec- quem apresentar pintura e óbra de nacionalisação.um. verdadeiro desastre, que em Paris!'Haverá, no mundo' ções cinernatographicas. postiças. Grandemente nacionalista, in-escala ascendente vem desde o maior attracão? Será Paris um O sr. Cail Zeiss, chefe da fir- .

telligente e arguto, tinha sempre

'�ad nU d· e JO'I" fivI'lIa
anno findo pesando na balança Eden eterno? ma em [ena, declarou que, em- Os exermmos da Bsquadra o animo assoberbado pelo pen- 1.1comrnercial e economica �o Es- Ernest Lubitsch, o grande di- bóra as condições atmosphericas sainento da uniformisação datado. rector escolheu Patsy Ruth MiI- locaes não fossem propicias ás brasileira língua e do sentimento patrio.A organisação do -s_yndlcato ler e Monte Blue para «posa- experiencias, a projecção de uma Foi esta talvez, a SWl preoceu-dos madeireiros, ,que tl�ha p_?r rem» nesta producção super da imagem sobre as nuvens em pação maior e a sua acção muito As bases desse concursofim amparar essa indústria,

naolwarner Bross.' São 7 actos iro- f1uctuação foram coroadas de RIO, 14 (A Noticia) - Se- mais util e efficiente, quandoI d -" d d 1 am s a tori .

. Conforme annunciaraos emdeu o resu ta o espera o I?or- nicos, deliciosos, estonteantes, exito. , gun o reso ve_r a u - movimentos de rebeldias injusti-quanto, ? . mercado argentino, em que vemos bailarinas, millio- Será feita brevemente uma se- dades superiores da Armada, ficáveis teimavam por quebrar nossa edição - de sabbado p. p.,
não se vIU forçado a comprar narios mulheres lindas e ho- gunda experiencia em outra ci- a esquadra brasileira, partirá a harmonia indispensavel ao es- «A .Noticia> abriu um con-
'esse nosso producto, procuran- mens'divertidos a nos ensina- dade, onde as condicções clima- no dia 17 do corrente, áfim pirito de nacionalidade. curso para saber quem seJrá a

. . -

f
.

d • 'r s exercícios que I rainha da mocidade de oin-de-o e� outras praças por pre- rem o que é Paris. terícas sejam mais avoravers, e prosegui o Já por isto e já tambem pe o
ços mais compensadores. 'I Esta producçãe será exhibida antes de ser feita qualquer com- foram interrompidos em vir- amõr ás letras ensinava a litte- ville.
O resultado foi a accumUla.- terça feira no <Guarany». _

municação formal sobre o exito tude da enfermidade de que ratura brasileira e portugueza, As bases para esse concur-
k d d f

. ,

ttid lmi a t 'so serão O" seguintes: Nin-ção de e.norme stoc . e ma

el-I NA VERTIGEM DA DANÇA do invento, OI accomme I o o a mir n e colhia alumnos extranhos a nos- '"

ra depositada .nos portos d� em- .

Com Madge Ballamy e Geor- *
'"
* Souza e Silva, então comman- sa historia e Iingua, distribuia guem poderá dar mais de um

f h d \.

C
.

d S t S- d t m chefe da esquadra voto,' não .se acceita pseudo-barque, que ICOU sem s� I � e
I ge O' Brien. Um «film» muito ommumcam e an os, ao an ee, . livros, enscenava peças threatraesa con,sequente !alta d_? dmheIro
sentimental da fax. Lindas sce- Paulo, que o sr. E néas

.

Màrini,

I
I

' I e terminava por formar uma pe- rJ���e1m��reC�S3e 1�r��n%�inverÍldo sem clrculaçao., nas de amor E' uma producção pedio ao governo concessão para

illIgraça-n para o I
quena bibliotheca qu� mais 'tar-Accrescente-se, a tudo Issd o

que encan!� e chega a com- construir um tunel submarino Ii-
U de a transportou, mUlto augmen-

lho proximo; a photographiaaugmento dos Impostos esta- gando Santos a Ouarujá. tada para um edificio que é da da vencedor será publicada
duaes,'que foi d.e 20� a 3000jo m�etiO'a exhibil-a-á quarta-feira *

*
*

'B"I
í iniciativa e ,esforço da sua ge-

na revista «Cinearte", em nos-
e calcule-çe a sltuaça'O em que .

'" O engenheiro Max Koehler raS I j n�ró.sa vontade; o Club de Join- so jornal; tambem será envia-
chegamos. . .. e,:oxlma, descobrio um novo processo \ vl1le. .

, .

da uma photographia aos agen-E' certo que tudo isso é ain- Srs. Eodoro Baptista e para o tratamento dos mineiros,
1 I Ninguem diria que esse' ho- tes da «F@x Film Corporation»,de o reflexo da 'situação mun-

Francisco Souza pelo qual é passiveI" extrahir ,VARSOVIA, . � - A «Age_n- mem absolutamente desprendido no Rio de Janeiro.dial, mas não é menos verda- 950jo de metaes por um custo Cla Pat» a�nuncla a conc1usao j de interesses pessoaes, a . pónto Procuraremos saber quaes as
deiro, que se os

. nossos. gover- Seguiram terc.a-fdra ultima de 200jo inferior ao actual. d� ,um accor�o entre a, Polo-1 de ter faUecido pobrissimo e te- homenagens que a mocidade
f d t .

th d'
.

I ma e o BrasIl a respeIto da I .1'oinvilleuse prestará a su.a elei-no� ossem
\
mais yrevl en es,

para Jaraguá afim de cumpri- sse me o o e essencla men-
, _

.

'

� talmente despreoccup,ado com
�als z�losos pela Vida .commer- mentar a S. Excia., o snr. dr. te valioso no que diz respeito e�Igraçao polaca para e::;se I as suas commodidades, fosse ta, e do que houver, daremos
clal e I,nd_ust.n.al d? palZ, ? mal Adolpho Konder, operoso e dig- aos metaes preciosos. pmz.

.

I
capaz de energia tão perseveran-

·conta aos nossos leitores.
e?tar dlmmulfI� mUltQ_ de m,ten-,I no preside!:te do Estado, os Pelo processo Koehler é pos- Por uma das,

.

clausulas d� r te no �e"-vir o interesse publico >_jg�8Ie�8Bsldade. Para ISSO n.ao deVia o
nossos presados amigo& srs. sivel retirar o ouro que uma to- accôrdo o �r�sIl se �ompro e que o absorveu durante 'toda �

I
governo' feder�1 autonsar o aug- Eodoro Baptista e Francisco nelada de mineiro contenha, mes- mete a admIttIr os el!ugrantes a sua existencia. � Qual a Rainha da Mocida-mento de mais de 1.000/0 nos

Souza, presidente da Liga Ope- mo em quantida?e infima, cinco nas ,fazendBs de c:afe e a g�� i. Se Joinviile pouco lhe d�ves- W de Joinville? ,��fretes. da S. Paulo RIO Gran?e, raria de Jo\lnville. grammas que sejam. r�ntIr-l�es os n:elOs de su

I se em seu progres50 matenal e I�gnem o .governo estadoal maJo- .

A convite do sr. presidente sIstenc�a_por d�lS an�os_, com administractivo, pois nunca se

I
Nome . . .

raro �s Impostos de modo a�- do Estado, esses nossos queri- BASTOS TIGRE ,a condIçao de que se f�ç,am I preoccupou de repres�ntações . . . . .

19.1phlxlante, torturando, .toda a VI- dos amigos incorporaram-se á VIRA' A' JOINVILLE ? acom.panhar de suas

faml�as31 electivas pessoaes, de outro lado Votante.. Mda de trahalho e aCÍlvldade ' ,

t d
'

' compostas pel? menos, d deve-lhe tudo em seu desenvol- '.

;
, ,

.

comlÍlva, oman o, aSSim, par-
pessoas perfeitamente aptas. t l't·· .

t 'I t I ml ... ,., •.. _ •••••
ASSim e 9ue sabemos qu� te nas lindas manifestações que h FI

'
,

.

vlmen o po I ICO e lo el ec ua, mialgumas fabncas de nossa. CI- foram tributadas ao supremo ,Cheg?...u optem a 0- para o ,tra�:)dlho agnco}a. ,não só pelo que fazia como pela �����r3U�dade pretendem mudar-se par31 chefe do Estado. nano�?lrs apoho lll�strecogt��t:; f A'lpnmelra leva sera de mIl
cooperação que a elle imprimia

-

o visinho Estado do Parana, O sr. Eodoro Baptista nos com�, l,ogr «
,

aml iaS.
com a sua actividade' extranha Emilia de Oliveira 14e turno num zelo brasIleIro, dr. Bastos TIgre.

�" Juraey Macedo 1que por
.

s u
. .' confessou achar-se encantado e Bastos Tigre é um finissi- O

. .

e generosa.cego e t!,constl.tuclOnal, ampara não ter palavras sufficientes pa- mo humorista, 'em cujo gene·, ,. an-nlVerS � 111.0 O Profundamente sentimental e
as. suas l_nd_ustnas creando bar-

ra exprimir precisamente a aco-
ro literario não temos, talvez, ut

.
propenso aos sonhos do espiri- A b

.relra as slmllares de outros Es-
Ihida gentil" fidalga, d:spensada no Brasil, outro igual.

E d"
to, deixo_u esp.arsas. pelos jo�- os ons paestados.

., , ao «principe dos -governadores» O feliz autor de «Bolhas õe "O lia o
haes, pagmas htteranas e poetl- ,

.Pa�a amp�far a m,dustna, da
e aos componentes da sua co- Sabão », de «Moinhos de Ven- S cas que' espelham a

.

bondade e

I
E' natu�al que a vossa felicidadecerveja decre,o,u um 1��O�tO {\.-.; mitiva.. to» e de «O meu bebê», foi a . a delicadeza de . sentimentos de dependa da de vossos filhos; a deIles'13$500 por caixa de Similar que Principalmente em S. Bento, capital do Estado realizar uma fLORIANOPOLlS, 13 (Do! qUL era pródigamente dotado. depe!lda da ,SAUDE; e. esta depen�eI" entrar e agora para proteger b J' d '

,

d
' I)' Com essa dup.la feloça-o de so- quasI exclUSIvamente, de lhe dardes e

... '.. - e tam em em aragua, on e.o serie de conferenCias sobre di- nosso correspon· ente espec!a _ 3 em 3 mezes, um frasco da afamada:as suas fabr�cas de sabao e ve-
dr. Adolpho Konder foi alvo

versos assumptos palpitantes, _ Completa hoje 12. annos de nha?or e homem para acço�s :<LOMBl'lqUEIRA MINANCORA.ias cre� o dlmpo�to. de90�$0�0 das mais effusivas manifestações e de actualidade, e Isua excUf- existencia o popular vespertino praÍlcas, honrado, modesto e no- Nao ha egual. Uma creança de II me·por c�lxa e ve_as, e reis
de corçlialidade IJor parte dos são litteraria estender-se-á a «O Estad�l) dirigido pelo prof. b�e? ?esappareceu de nós, qu�m zes atacada de dis,enteria, perdeu 543!!�por caixa de sabao h b't t d II .

FI
'

diVidia o seu afecto -entre Jom- verme� de 3 qualIdades, testemunha�,.

. -

laboriosos,' a I an es aque e algumas cidades catharjnen- Altmo ores.
'....

.

f
' por seIs pessoas edoneas em ItapenuO nosso Estad? sob�eca�re�a prospero Municipio.

. ses, em cujo numero. notamos ' vllle e ? ltaJahy d� sua lo anCla, Município de S. Franc do Sul filha doO nosso com�ercto e md stna
A recepção foi das maIs ex- Ita]'ahy e Blumenau. A estre"a .das Ignaclo Bastos tmha 64 armos sr, Carlos J, Neuremberg, prof�or.C(1m Pesados Imp stos alem do .

t' h' d' adas e nasceu em Cannavl'el'ras, na Cada frasco é uma doce,' Toma-se de' presslvas a e JJe Ispet1s .

Na-o sabemos se o distincto
dde exportação o Parana barra

d Ilha de Florl'anopoll's vl'ndo em uma. vez_em caf,é com, leite. Depois o
d d

.

,

d t ao nosso governa or. co-autor de «Viagem ao redor
" . effelto não precIsa dIeta nem purgantes.a ent�a a e nossos. pr? uc os

No prA.ximo numero daremos das mulheres» vem a Joinville. Chocolatinas crea:::ça para ltaJahy que- cons�- Vende-se em 4 numeros (1,2,3,4,)com Impos·to proh:.cclOntsta, pa- noticias mais· detalhadas da E' possivel que venha, ,e se derava o berço do seu nascl- conforme a edade, em todos os nega-ra maior gloria dos nossos es-
excursão.

.

FLORIANOPOLIS,' 13 (Do mento pelo muito qu'e o amava. cios, boas Pharmacía drogarias e natadistas e felicidade da Nação... vier, a cidade terá opportuni-
Moço transportou-se para esta Minancora, em )oinvilIe.Nos Estados de S. Paulo e

dOa
dade de ver e ouvir uma das nosso correspondente especial).

T I NOTA. Se qUlzerdes poupar vossaA a,boIMlca-0- ,

'11 t pennas da II'te - A troupe das Chocolatinas, Cidade, entral!l/'do para o e egra- saúde e vosso dinheiro com doençasRI'o de Janeiro as nossas indus- maIS I us res -

h d t st b '1' dl'r,'gl'da pelo conhecido comico ,p o on e se aposen ou como desconhecidas e remedios, habituai-vootrias J'á não podem competir em ,. r;;l. ura raSl eIra.

telegraphista chefe e depois de no começo de qualque doença, ao del-_n' f De Chocotat, estreará hoje á
d d mapreços com os similares a I a-

es.c-ravatur-a· fUTIBOL nOI'te no theatro Alva'ro de Car- pois ce 30 annos de servi"o. ,tar!. ar um bom suadouro, e � i-brl'cados, de modo que teremos
T' h" d d It"'· h nha cedo um purgante de: «Lombngue

C X NABAN F C valho, ma-se mu a o para aja y: ra 1\':'inancora». E' o melhor de to�osQue restringir a nossa fabrica- ,ELITE F. . . .

Adoecendo dos olhos e quasl quantos existem. e de effeito rapl�O,çao até fecl;Iarmos por completo Florianopolis, 13 (Do nosso
OP�IMA LENHA PICADA cégo voltou para esta cidade, e suave. Muitas diarrheias infantis saOf b

.

1) Realisa-se amanhã, as 3 ho-
dói dentes.as nossas a ficas. , correspondente especia -

q-uando lhe appareceram os pri- causa, as s p� os vermes e, .A·' .

d toda es C C S ras da tarde, no «ground» do
.. DepOIS procuraI o vosso medICO.S consequenClqS e -

O Centr,o ivic.o ruz e o_u- A .Carrada 10$000 melros symptom.as de .uma Irre-
-

--
..

t t' d t - Amdrica F. C. á avo bdonsa belleza admmls ra lVa es e za realIza �o]e _uma sessao

Baptista o encontro inter-mu- 'ff ecem 1
mediavel molesÍl31 de flgado.nosso paiz é, como vemos, a comm.emorabva a aurea data

,.

" O er
_ Hospedado em casa do seu «CHOPPS OURO»crise ,que atravessamos com o da abolição da escravatura. n�cIPtal dde tfutteol, d enEtrlI�te aFs S CHROEDER .IRMAOS .

dedicado sobrinho sr. Antonio da CerveJ'arl'a Catharl'nense o'b' .

t do po O e o acres ra as urmas o .

R D de' " .

PI' '���c�e���mJ: Nação. v

CALÇADOS' para senhora de C. desta cidade e Naban F. C. u� uque e aXlas ,�astos e aSSistido pelo dr. a-.
E' O melhor,d d I C Td l de S FrancI'sco \� Telephone 149 cldo Gomes, teve uma agoniaALUIZIO to os os mo e os, na o,s(l,.L1ea.. \.

A rainha da -Moei·
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